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Represa de Furnas - O Mar doce de Minas Gerais

Deus fez as lindas 
praias do Brasil, as 
montanhas de Notre 
Dame de Bellecombe, 
na França e Sandpoint 
nos EUA, a arquitetura 
do Velho Continente, 
mas, com certeza, o 
mar doce do mundo 
está aqui. Represa de 
Furnas - Sul de Minas 
Gerais. Os grandes 
Canyons do Brasil - O 
mar doce de Minas.

Uma mistura de 
beleza, luxo, lazer e 
gastronomia. 

A represa de Fur-

nas começa em Vargi-
nha e vai até Piunhi, 
passando por várias 
cidades do Estado. 
Capitólio abriga o bal-
neário Escarpas do 
Lago. Nele se encon-
tra a beleza das man-
sões e uma pista para  
pouso de pequenos 
aviões. Em Escarpas, 
várias de suas man-
sões, possui um heli-
porto ou mais. É um 
luxo sem fim. Bem pre-
to dali, encontramos 
o s  C a n y o n s  q u e 
seguem ao longo da 

represa, são belezas 
naturais edificadas ao 
longo do tempo pela 
natureza. Para se ter 
uma idéia a represa 
abriga Canyons de 60 
metros de altura, uma 
beleza que só estando 
presente, se pode des-
crever tamanha bele-
za. As cachoeiras são 
o u t r o  a t r a t i v o  d a 
Represa. Ao longo 
dela, encontramos 
mais de vinte cachoei-
ras, transformando o 
seu passeio mais atra-
ente. 

A Lagoa Azul, que 
não é azul e sim ama-
rela como vemos na 
foto, tem um visual che-
io de brilho, transmiti-
do pelos raios do sol 
que refletem na água, 
limpa e transparente. 

Furnas é o encontro 
de casais,  recém-
casados, namorados, 
idosos e da patota que 
gosta de agitação, 
pois, em Escarpas, as 
festas são constantes 
dentro das embarca-
ções ou nas mansões. 

A gastronomia não 

podia ser diferente em 
Capitólio. O prato prin-
cipal servido em hotéis 
e bares ao longo da 
Represa, é o peixe. 
Em Fama, temos o bar 
da Rita, conhecido e 
frequentado durante 
todo o ano servindo 
aquele filé de tilápia 
acompanhado de um 
arroz e uma salada 
que não tem igual. De 
uns tempos para cá, 
quando foi introduzido 
na Represa, o tucuna-
ré tem sido um peixe 
bem apreciado pelos 

turistas, como também 
o pacu. 

Não perca seu tem-
po porque a vida é mui-
to curta. Tendo oportu-
nidade não deixe de 
passear no mar doce 
de Minas Gerais, pro-
cure usufruir das bele-
zas que Deus nos deu, 
e além de tudo, esta-
mos bem próximos 
desse paraíso. Tenho 
certeza, vocês não 
irão se arrepender. Alu-
gue uma lancha ou 
uma escuna e desfrute 
de toda essa beleza.   

Te m e r,  v e t a r á
q u a l q u e r  M P 
r e f e r e n t e  a 
Anistia a políticos

O presidente Michel 
temer convocou a 
imprensa, juntamente 
com o presidente do 
Senado Renan Calhei-
ros e o presidente do 
Congresso, Rodrigo 
Maia, para comunicar 
a população que os 
três fizeram um pacto 
para não aceitar qual-
quer proposta que 
venha anistiar políti-
c o s  q u e  e s t e j a m 
envolvidos no Caixa 2. 

Sendo assim, acredi-
tamos que uma convo-
cação do Presidente 
da República. Temer 
disse, que caso che-
gue alguma aprova-
ção do Congresso refe-
rente a este assunto, 
não sancionará, pois 
segundo ele, as dez 
medidas contra cor-
rupção é uma vontade 
do povo brasileiro. E 
quem manda no Brasil 
é o povo.
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O mais importante na vida
não é a hora de começar,
mas a hora de saber parar

Nasceu em São 
Paulo e cresceu em 
Botucatu no interior 
paulista. Felipe Massa, 
começou no kart em 
1990, trabalhou como 
ajudante de cozinheiro 
no refeitório de Interla-
gos nos Grandes Prê-
mios do Brasil de Fór-
mula 1 aos 16 anos. Ini-
ciou na Fórmula 1 pela 
equipe Sauber em 
2002, equipe que per-
maneceu até o ano de 
2005. Em 2006, foi 
para Ferrari, vaga dei-
xada por Rubens Barri-
chelo. Felipe, foi ser o 
novo companheiro de 
Schumacher. Sua pri-
meira vitória na F-1 
aconteceu no Grande 
Prêmio da Turquia em 
agosto de 2006, quan-
do ficou em terceiro 
lugar no campeonato. 

Ainda em 2006, ele 
teve  a  p roeza  de 
ganhar o GP do Brasil, 
a primeira vitória brasi-
leira, após Ayrton Sen-
na. Em 2007, Schuma-
cher deixa a F-1, opor-
tunidade não alcança-
da por Felipe para ser 
campeão naquele ano. 
Em 2008, Felipe foi 
Vice-Campeão de F-1, 
um ponto atrás de 
Lewis Hamilton. 

Em 2009, Felipe 
sofre um acidente nos 
treinos na Hungria e 
deixa o campeonato, 
retornando em 2010. 
Chegou a ser líder do 
mund ia l  po r  duas 
vezes, em 2008 e 
2010. 

Em 2014, Massa 
vai para Williams.  Ape-
sar de contribuir muito 
para a equipe durante 

esses anos, Massa 
não obteve grandes 
resultados. 

Em setembro de 
2016, anuncia que dei-
xará a F-1. Foram 11 
vitórias, 16 poles, 41 
pódios e um vice-
campeonato mundial 
em 2008. Massa, cor-
reu pela última vez em 
Interlagos, no dia 13 de 
novembro. Vai deixar 
saudades? Sem dúvi-
da. Um grande profissi-
o n a l ,  u m  g r a n d e 
homem e querido pelo 
povo brasileiro. Para-
béns, Massa! Deseja-
mos sucesso na sua 
nova empreitada.

Nós  bras i le i ros, 
somos exigentes em 
matéria de Fórmula 1. 
Isso se faz mediante os 
pilotos consagrados do 
passado.

Campeão Brasileiro por
antecipação, com muita
vontade e competência

O Palmeiras é o 
novo Campeão Brasi-
leiro da elite do futebol. 
Com uma campanha 
fantástica e com uma 
rodada de antecedên-
cia, sagrou-se cam-
peão. Após vencer a 
Chapecoense no Sul, 
por um placar de 1 x 0, 
já não pode ser mais 
a l c a n ç a d o  p o r 
nenhum outro adver-
sário.  

O Palmeiras finali-
zará o campeonato 
com 28 rodadas na 

liderança, ou seja, é 
uma campanha sem 
sombra de dúvidas, de 
um Campeão.  O cam-
peonato brasileiro é 
considerado o campe-
onato mais difícil do 
mundo, pelo equilíbrio 
e pela qualidade de 
seus atletas. O Brasil é 
sem dúvida, o maior 
p a í s  d o  m u n d o  a 
exportar atletas na his-
tória do futebol. 

O Flamengo ven-
ceu o Santos que esta-
va em segundo lugar, 

e foi essa derrota do 
Santos que deu ao Pal-
meiras o campeonato 
antecipado. O Atlético 
Mineiro, que está na 
final da Copa do Brasil, 
não priorizou o Brasi-
leiro, pois já não tinha 
maiores pretensões, 
perdeu para o São Pau-
lo de virada no Inde-
pendência por 2 x 1. 
Na zona da gangorra, 
o Cruzeiro com uma 
proposta de jogo muito 
ruim não conseguiu 
vencer o Internacional, 
sendo derrotado por 1 
x 0. 

Ainda há uma vaga 
a ser decidida para 
completar os quatro 
reba ixados .  Po is , 
Figueirense, Santa 
Cruz e América Minei-
ro, já estão na Série B 
de 2017. 

Sobem para a Série 
A: Atlético Go - Avaí - 
Vasco e Bahia. E des-
cem para a Série C: 
Joinville - Tupi - Bra-
gantino e Sampaio Cor-
rêa. E subindo da 
Série C para a Série B, 
temos: Boe Esporte - 
Guarani de Campinas 
- Juventude  e  ABC.

O Vasco que ven-
ceu na última rodada, 
quase não volta a elite 
do futebol brasileiro.   

O Futebol Brasileiro está de Luto. Acidente aéreo põe fim ao sonho de Chapecó
Um acidente aéreo 

na madrugada do dia 
29, deixou o mundo do 
futebol de luto. O aci-
dente envolveu a dele-
gação da Chapecoen-
se - Chapecó - SC, que 
iria jogar a primeira par-
tida da final da Copa 

Sul Americana em 
Medellin, na Colôm-
bia. O avião caiu a 30 
km do aeroporto, já pre-
parando para fazer a 
a t e r r i s s a g e m .  N o 
av ião,  também se 
encontravam vinte e 
dois profissionais da 

imprensa, entre eles, 
Már io  Sérg io ,  ex -
jogador da seleção bra-
sileira,  do Internacio-
nal, e mais nove tripu-
lantes.  

A Chapecoense 
está na sua quarta par-
ticipação seguida na 

Série A do Campeona-
to Brasileiro , ocupan-
do a nona posição, até 
o momento.

 Todas as competi-
ções foram suspensas 
pela CBF.

Nas partidas reali-
zadas nos estádios 

europeus houveram 
considerações por par-
te da torcida, dos times 
e dos organizadores
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O mundo, com cer-
teza, estará melhor a 
partir de sua morte. Um 
homem que colocou a 
frente de tudo, a força 
bruta e a morte. Ofus-
cou seu povo, assassi-
nou e prendeu seus 
opositores, deixou seu 
País em um caos total, 
afastado do restante 
do mundo, sem comu-
nicação, sem emprego 
e sem liberdade de 

expressão. A ganância 
pelo poder o levou a 
fobia. Era o comandan-
te que no fundo tinha 
medo do resto do mun-
do, principalmente, dos 
americanos. 

Enquanto Cuba foi 
fomentada pela extinta 
União Soviética, Fidel 
a ferro e fogo, coman-
dou seu País. O que 
ele não esperava era 
que tudo isso ia se ruir. 

Esse fomento a troco 
de nada gerava uma 
mordomia de poder. 
Fidel, engrossava a 
voz é batia no peito, 
dizendo: Aqui eu man-
do, aqui eu faço, enfim, 
aqui eu mato. 

Fidel, jamais, pode 
ser lembrado como um 
comandante e como 
um líder. Apenas guer-
rilheiro. Fidel, adoeceu 
e caiu no marasmo. 

Cuba ficou na pobre-
za, sem dinheiro e sem 
causa. O que se pode 
lembrar de um cidadão 
com estes princípios? 
Tirou o povo da ditadu-
ra, mas não deu a ele   
l iberdade.  Acabou 
com a imprensa e com 
o livre arbítrio da soci-
edade.  saiu de cena 
em 2008, transferindo 
a seu irmão Raul Cas-
tro, o poder.

Fidel Castro, esse jamais irá deixar saudade

O Brasil tem a 14ª energia mais cara do Mundo
gera uma alta anual de 
35,22%, para uma 
inflação que não atin-
ge dois dígitos há mui-
to tempo.  

Você consegue com-
preender o porque de 
tanta disparidade? 
Nem nós. E só resta 
pagar para não ficar no 
escuro. 

tos muito menores
A tarifa média do 

consumidor residenci-
al é de R$ 488,00 por 
Mwh. O mais absurdo 
ainda é que a tarifa de 
energia elétrica acu-
mulada residencial é 
de 775% de janeiro de 
1994 a maio de 2016. 
São apenas, 22 anos e 

trica. O imposto que 
incide sobre as contas 
de energia é de 40%. 
Se formos analisar que 
o Brasil é o maior País 
de água fluvial do pla-
neta, com certeza, é 
um absurdo, porque, 
países que utilizam de 
formas de energias 
mais caras, tem tribu-

O Brasileiro não é 
só super taxado nos 
Automóveis, IPVA, 
IPTU, Eletrodomésti-
cos, entre outros. A 
energia elétrica é uma 
das mais caras do mun-
do. A pesquisa é da  
(Abradee), Associação 
Brasileira de Distribui-
dores de Energia Elé-

Quem promoveu os atos de vandalismo em Brasília contra a PEC?
O caos foi instalado 

em Brasília no dia 29. 
Uma mistura de 

povos, como: Estu-
dantes, Sindicalistas, 
Vândalos e Bandidos, 
quebraram parte de 
Brasília, botaram fogo 
em automóveis, pin-
charam os muros da 
Igreja, Ministérios, 
Congresso e Planalto, 
enfim, fizeram de tudo. 

O motivo do protes-
to era a PEC. A impres-
são deixada é que foi 
um ato financiado pela 
oposição para abalar a 

política e o País. 
Por outro lado, Lula 

diz a imprensa que 
Temer é o responsável 
pela instabilidade eco-
nômica do Brasil. Só 
um grande idiota pode-
ria aceitar tamanha iro-
nia. Será que ele se 
esqueceu de um pas-

sado tão próximo? O 
País vive todo esse 
caos, devido a péssi-
ma administração e 
manipulação das con-
tas do Governo Dilma. 
Sua sucessora no Pla-
nalto. E além de tudo, 
diz a imprensa, que 
está pensando seria-
mente em ser candida-
to em 2018, porque o 
Brasil não pode conti-
nuar assim. Admitiu 
em um discurso na 
CUT que o Triplex de 
Guarujá é seu, ou seja, 
comprovando toda a 

farsa e ocultação de 
patr imônio junto a 
Receita Federal. Um 
homem que incentiva 
o vandalismo, a des-
truição de patrimônio 
público, que menti, 
menti fácil,  diante das 
câmeras de TV, emis-
soras de rádio. Um 
homem que incentivou 
a corrupção, desde o 

começo do seu gover-
no, quando era presi-
dente deste País. 
Como pode esse indi-
víduo quere ser presi-
dente deste País, nova-
mente? Ele sabe que o 
hoje, é resultado dele 
e  do  seu par t ido .  
Fomentaram sem cri-
térios, bolsas para 
todos, atrás da recom-
p e n s a  c h a m a d a 
poder. O poder o fasci-
na, o poder lhe faz bri-
lhar os olhos, seja ele 
de que forma isso 
venha. Até, obras de 

artes e os presentes 
oferecidos de outros 
países, sumiram do 
Palácio, são mais de 
1200 peças cataloga-
das e desaparecidas. 
Mas ele não perde por 
esperar. Sua hora está 
chegando, falta muito 
pouco.
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Sérgio Cabral é preso pela
PF no Rio por desvio de
verba, lavagem de dinheiro
e incentivos fiscais irregulares

Preso por lavagem 
de dinheiro, desvio de 
verba e incentivos fis-
c a i s  i r r e g u l a r e s , 
Cabral só deverá dei-
xar a prisão, após uma 
devolução significativa 
de dinheiro e uma dela-
ção que convença a 
justiça, caso isso não 
aconteça, deverá pas-
sar o resto da vida na 
cadeia.

No começo de outu-
bro/2016, foi condena-
do, juntamente com 
ele,  a empresa de Pne-
us Michelin, essa a  
ressarcir valores de 
ICM’s que deixaram de 
ser pagos, decisão da 
12ª Câmara Civel do 
Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio. O Rio 
de Janeiro, deixou de  
arrecadar 138 bilhões 
de Reais entre 2008 e 
2013. O  Estado Rio 
passa por sérias difi-
culdades financeiras 
devido a péssimas 
a d m i n i s t r a ç õ e s , 
segundo o Tribunal de 
Contas daquele  Esta-
do. 

Cabral além da má 
administração, ficou 
milionário, segundo a 

avaliação da Justiça 
no Estado do Rio. Com 
mansões em vários 
lugares, lancha no 
valor de R$5 milhões, 
imóveis nas áreas 
mais caras do Rio de 
Janeiro. Cabral que-
brou parte do Estado. 

Essa é uma das 
mansões de Sérgio 
Cabral em Angra dos 
Reis. Cabral, foi um 
dos políticos no Brasil, 
que teve sua fortuna 
avaliada, cem vezes 
mais do que quando 
começou na política. 
Um assalto aos cofres 

públicos. 
Cabral, está na com-

panhia de cinco velhos 
conhecidos. Estão 
com ele: Paulo Fer-
nando Magalhães, ex-
a s s e s s o r,  C a r l o s 
Manuel  Miranda e 
José Orlando Rabelo, 
o ex-secretário de 
Obras, Hudson Braga 
e Luiz Paulo Reis, o últi-
mo, apontado como 
laranja de Braga.

A força-tarefa da 
Lava-jato, investiga 
corrupção na contrata-
ção das obras no Mara-
canã (Reforma para a 
Copa do Mundo 2014), 
PAC Favelas e o Arco 
Metropolitano, financi-
adas com recursos 
Gove rno  Federa l . 
Andrade Gutierrez e 
Carioca estão envolvi-
das com propinas nos 
valores de R$ 224 
milhões. 

Esta suíte é da casa 
de praia em Mangara-
tiba, situada perto da 
cidade de Angra dos 
Reis. Agora, o ex-
governador deve ficar 
por um bom tempo em 
Bangu 8. 

Os advogados de 
Sérgio Cabral ainda 
não se pronunciaram 
sobre os fatos. Mas, 
diantes do exposto, é 
muito difícil escapar de 
uma pena estipulada 
em 20 anos, mais a 
apreensão dos bens 
para amortizar parte 
do prejuízo causado 
ao Estado.

Está chegando a hora do Cheque-
Mate. Já se foram os Peões, os Bispos,
as Torres, os Cavalos e a Rainha. Agora, 
é a hora do Rei sair de cena

T u d o  c o m e ç o u 
quando Roberto Jef-
ferson, inesperada-
mente ent regou o 
esquema do mensa-
lão. Antes  era tudo um 
mar de rosas. Projetos 
mirabolantes para 
José Dirceu e Genoí-
no fomentarem o PT. 
O brasileiro acreditava 
profundamente no seu 
presidente e salvador 
da pátria «Luíz Iná-
cio». Ninguém ousava 
dizer que por trás de 
tudo isso, havia o mai-
or esquema de corrup-
ção nunca visto antes  
neste País. O partido 
que assumia o Brasil 
com uma filosofia anti-
corrupção, para aque-
les que elegeram Lula, 
acreditavam que,  dali 
pra frente, iríamos 
viver num paraíso suí-
ço ou escocês. Adeus 
i n fl a ç ã o ,  a d e u s 
desemprego, adeus 
pobreza. E o povo bra-
sileiro, seria o mais 
f e l i z  de  todas  às 
nações. 

Quando Roberto 

Jefferson no plenário 
da Câmara, faz seu dis-
curso, coloca por água 
abaixo, numa ação pro-
longada, o Partido dos 
Trabalhadores. Mas o 
rei sabia se comportar 
e mentir é tudo que ele 
sabe fazer. Foi a TV, 
chorando dizer que 
não sabia de nada. Os 
anos se passaram e o 
p o v o  a c r e d i t o u  e 
esqueceu o esquema. 
Elegeu então, a rainha 
sua sucessora, Dilma 
Rousseff. Por fora, 
tinha o apoio de políti-
cos tidos como corre-
tos. Entre eles, Sérgio 
Cabral , Antônio Paloc-
ci , José Sarney e sua 
filha, Roseana Sarney, 
Anthony Garotinho. 
Os maiores empresá-
rios do Brasil, também 
o apoiavam. Mas, por 
que? Marcelo Ode-
brech, Léo Pinheiro, 
Eike Batista e assim 
vem vindo. Por outro 
lado, apareceu um 
Garry Kasparov, (o mai-
or jogador de xadrez 
do mundo),  esperan-

do a hora certa de dar 
o Cheque-Mate. Eis 
que chega Sérgio Fer-
nando Moro. Magistra-
do, Escritor e Profes-
sor Universitário. Juiz 
Federal da 4ª Região 
em Curitiba, Moro já 
havia assessorado a 
Ministra Rosa Weber 
no escândalo do men-
salão. Sem provocar e 
agitar a sociedade con-
trária e lulista, Sérgio 
Moro sentiu que está 
chegando a hora de ter-
minar com tudo isso. 
Pois, a rainha se foi, e 
o exército adversário 
já está fraquejado, 
então, a hora está che-
gando. O rei cairá 
como uma pluma leve. 
E não irá adiantar cho-
rar as mágoas para 
STF, OEA, ONU ou 
quem quer que seja, o 
dia está certo e o tabu-
leiro azulejado em mar-
fim e marrom, espera 
sua caída, assim como 
o povo brasileiro que 
não suporta mais tanta 
sujeira.   
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Brasília. Os sena-
dores aprovaram em 
primeiro turno ontem, 
com 58 votos favorá-
veis e 13 contrários, a 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 
36/2016, que acaba 
com as coligações par-
tidárias nas eleições 
proporcionais (verea-
dores e deputados) e 
cria uma cláusula de 
barreira para a atua-
ção dos partidos políti-
cos. O objetivo é dimi-
nu i r  o  número  de 
legendas partidárias 
no País. A  PEC ainda 
terá de ser votada em 
segundo turno pelos 
senadores antes de 
ser enviada para a 
câmara, o que deve 
ocorrer até o fim do 
mês.

Oposição fracassa 
em reduzir cláusula

De autoria dos sena-
dores do PSDB Ricar-
do Ferraço (ES) e 
Aécio Neves (MG), a 
PEC 36/2016 foi apro-
vada na forma do subs-
tituto apresentado pelo 
relator, o senador Aluy-
sio Nunes Ferreira 
(PSDB- SP). De acor-
do com o texto, as coli-
gações partidárias nas 
eleições para vereador 
e  depu tado  serão 
extintas a partir de 
2020. Atualmente, os 
partidos podem fazer 
coligações, de modo 
que as votações das 

legendas coligadas 
são somadas e consi-
deradas como um gru-
po único no momento 
de calcular a distribui-
ção de cadeiras no 
Legislativo.

Quanto à cláusula 
de barreira (ou cláusu-
la de desempenho), a 
PEC cria a categoria 
dos partidos «com fun-
c ionamento par la-
mentar», contempla-
dos com acesso ao 
fundo partidário, tem-
po de rádio e televisão 
e estrutura funcional 
própria no Congresso.

Segundo o texto, 
nas eleições de 2018, 
as restrições previstas 
nas cláusula de barrei-
ra serão aplicadas aos 
partidos que não obti-
verem, no pleito para a 
Câmara dos Deputa-
dos,  no mínimo, 2% 
dos votos válidos, dis-
tr ibuídos em, pelo 
menos, 14 unidades 
da Federação, com 
um mínimo de 2% em 
cada uma. Nas elei-
ções de 2022, o per-
centual se elevará 
para 3% dos votos váli-
dos, distribuídos em, 
pelo menos, 14 unida-
des da Federação, 
também  com um míni-
mo de 2% dos votos 
válidos em cada uma.

Políticos que se ele-
gerem por partidos 
que não tenham sido 
capazes de superar a 

barreira de votos terão 
asseguradas todas as 
garantias do mandato 
e podem mudar para 
outras legendas sem 
penalização. Em caso 
de deputados e verea-
dores, os que fizerem 
essa mudança não 
serão contabilizados 
em benefício do novo 
partido no cálculo de 
distribuição de fundo 
partidário e de tempo 
de rádio e TV.

Digo de ante-mão, 
que quando a PEC che-
gar ao Congresso, 
nada disso valerá. 
Temos certeza, o lado 
corrupto e do jeitinho 
brasileiro jogará a PEC 
na gaveta. Hoje, existe 
no TSE, 29 pedidos 
para habilitação de  
novas siglas no Brasil. 
O que é um absurdo. 
Já não se tem condi-
ções de governar com 
30, imaginem com 59!. 
Posso afirmar que 
essa  PEC se  não 
mudarem à cláusula 
de barreira, era será 
engavetada. Isso, é o 
Brasil no Congresso.

UNIÃO

     A PEC cria a figura 
da federação de parti-
dos, para que partidos 
se unam, passando a 
ter funcionamento par-
lamentar como um blo-
co. No sistema, os par-
tidos permanecem jun-

tos. Aos menos até o 
período das conven-
ções para as eleições 
subsequentes, o que 
torna o cenário político 
mais definido e confe-
re legitimidade aos pro-
gramas partidários.

O entendimento é 
que a federação de par-
tidos supera o obstá-
culo contra o fim das 
coligações e da cláu-
sula de desempenho, 
sem criar dificuldades, 
entretanto, para os can-
didatos e partidos de 
menor representação 
parlamentar. (Duvida-
mos). 

Neste País, você 
falar em bloco parla-
mentar, sendo que, 
não se entendem, mes-
mo dentro de uma mes-
ma coligação, ou seja, 
na hora e no momento 
de cada um, só olham 
para o próprio umbigo. 
A  PEC 36/2016, seria 
sim, uma restrição ao 
político do baixo clero 
e de partidos de alu-
guel. Seria o começo 
da lógica, da correção, 
dentre tantas que ain-
da existem por lá. A pro-
posta também fala em 
fidelidade partidária ao 
prever a perda do man-
dato dos políticos elei-
tos que se desliguem 
dos partidos pelos qua-
is disputaram os plei-
tos. A medida se esten-
de ainda aos vices e 
suplentes dos titulares 

PEC da reforma política passa em primeiro turno no senado, mas deve
ser engavetada pelo Congresso Nacional. Jeitinho Brasileiro.....

eleitos que decidam 
trocar de partido e 
deve ser aplicada a 
partir das eleições do 
ano de promulgação 
da Emenda Constitu-
cional que resultar  
dessa PEC.

As únicas exceções 
dizem respeito à desfi-
liação em caso de 
mudança no progra-
ma partidário ou per-
seguição po l í t ica. 
Uma terceira ressalva 
é feita para políticos 
que se elegerem por 
pa r t i dos  que  não 
tenham superado a 
cláusula de barreira 
criada. 

Sem generalizar, 
mas alguém acha que 
a PEC 36/2016, vai 
ser aprovada? Se hou-
ve tanto tempo para 
que essa medida fos-
se adotada no passa-
do para que não se 
c h e g a s s e  a  e s s e 
número de partidos 
que aí se encontra 
(30), porque agora iri-
am aprovar uma medi-
da justificando o baixo 
clero e os partidos de 
aluguel? No mundo 
político, nos últimos 
anos, qualquer algo 
contrário ao governo, 
aparecia uma nova 
sigla incentivada pelo 
próprio governo para 
dar lugares aos políti-
cos sem expressão 
em troca de cargos 
futuros, caso tivessem 

sucesso naquela sigla 
desconhecida. Essa 
foi a saída de vários 
partidos, até mesmo 
regionais, para se fur-
tarem do comprometi-
mento de administrar e 
trazer para si, esse ou 
aquele partido sem 
expressão, mas para o 
comandante, era mais 
um ponto de apoio e 
uma forma de se livrar 
dos oposicionistas. 
Essa foi a política ado-
tada de 13 anos atrás 
até os dias de hoje. 
Agora, passaram mel 
na boca dos pequenos 
que hoje, se juntam a 
quase 16 partidos, 
vocês  acham que 
esses próprios parti-
dos não farão de tudo 
para que a PEC não 
seja votada? Principal-
mente, agora que, par-
tido que era grande, 
ficou pequeno e deve 
apoiar os contraditóri-
os de toda a PEC.

Com certeza, não é 
uma batalha pequena, 
P S D B  e  P M D B , 
encontrarão sem dúvi-
da, muitas dificulda-
des e muita mudança 
do texto inicial da pro-
posta para que ela 
seja aprovada, pelo 
menos,  em par te . 
Como na política, tudo 
é uma caixa de surpre-
sas, vamos aguardar 
para ver o que aconte-
ce.
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   O JOGO DA VIDA

No jogo da vida, pro-
curamos sempre dri-
blar as situações que 
nos incomodam.

Fingimos e tenta-
mos despistar com ale-
gria, as agruras, as tris-
tezas, as angústias, as 
mazelas, as amargu-
ras, todavia sentimos 
que somos portadores 
de certas “patias”, as 
quais ainda estão 
interligadas ao nosso 
pretérito, dificultando 
assim, a presença das 
soluções, pois quando 
das penalidades, nos-
so potencial se sente 
desarmado para a rea-
lização do “gool”.

Nesta cadência, as 
faltas vão se acumu-
lando no desenrolar 
da “partida”, aí então, 
podemos receber car-
tões amarelos e/ou ver-
melhos, pois dias e 
anos se vão e, nós, 
quando consciência 
tomamos, nos vemos 
impotentes para ven-
cermos referido jogo.

Permanecemos pre-
sos às táticas impos-
tas pela federação Uni-
versal e aos resquíci-
os do passado e, nes-
te ínterim, ficamos à 
deriva sem condições 
de extrapolarmos para 
as passarmos para a 
próxima etapa.

Como somos sabe-
dores destas intempé-
ries, persistimos no 

jogo tentando manipu-
lar acrobaticamente 
para somente agradar 
a grande torcida da 
vida.

Quando dos “latera-
is”, manipulamos com 
nossas mãos às von-
tades  de antecipar as 
jogadas para fazer-
mos a “tabelinha” que 
irá nos dar condições 
de, pular, virar camba-
l h o t a s  e  g r i t a r ; 
GOOOOOLLLL.

Passa-se o tempo e 
quando pensamos 
que houve o término 
da partida, percebe-
mos que estamos 
somente no primeiro 
tempo.

Tempo este que sim-
boliza a etapa da maté-
ria e que o segundo 
tempo é a incógnita, 
pois serão mais “45 
minutos” do tempo da 
espiritualidade.

Portanto, chegare-
mos à conclusão que 
somos “jogadores” de 
uma partida infindável.

Necessitaríamos 
de maiores concentra-
ções, maiores técni-
cas, maiores aprimo-
ramentos, mais cons-
cientizações, desejos 
e  v o n t a d e s  p a r a 
enfrentamos as dema-
is partidas, às quais 
sempre estaremos 
escalados.

Assim, o melhor é 
prepararmos para 
seguirmos as regras, 
tentando elevar nos-
sos conhecimentos 
para que possamos 
perenemente sermos 
escalados para a parti-
da Universal.

 Juiz estará de pé e 
a ordem, avaliando 
nossas “jogadas”.

S u a  a v a l i a ç ã o 
determinará se esta-
mos aptos ou não para 
compor a seleção 
Celestial.

Como tratar educação, saúde, esporte e política
O que se pode espe-

rar de um país em que 
a edução não tem prio-
ridade? O que esperar 
do Brasil se a saúde é 
tratada com descas-
so? O que esperar de 
um país em que a maio-
ria dos políticos estão 
de rabo preso com a 
justiça, de uma forma 
ou de outra? O que 
esperar de um país em 
que suas reservas não 
são protegidas, sem 
se preocupar com o 
amanhã? O que espe-
rar de um país em que 
a corrupção é uma das 
maiores do mundo?

Na época da ditadu-
ra grupos de militantes 
contrários ao regime 
militar se revoltaram e 
realizavam movimen-
tos cuja idéias tinham 
propósito de derrubar 
o  a t u a l  r e g i m e  e 
implantar o socialis-
mo/comunismo. Os 
partidos políticos não 
eram de aluguel. Não 
se tinha tantas siglas 
como temos hoje. Para 
o povo o estado de dire-
ito era baseado no prin-
cípio democrát ico, 
pela necessidade de 
ser útil a nação, de 
poder colocar em práti-
ca, o que era para ser 
praticado pelo regime 
da época, mas era cor-
rompido pelo poder e 
pela força bruta. As «Di-
retas Já», foi o primei-
ro movimento político 
sem o uso da força que 
o povo de toda nação 
aplaudiu e apoiou. 
Doravante, vieram as 
eleições diretas para 
presidente. Então, per-
guntamos? O Brasil 
elegeu ou não seus 
melhores presiden-
tes? os nomes apre-
sentados, foram os 
m e l h o r e s  p a r a  a 
nação? Claro que 
não!, dois deles sofre-

r a m  «  I m p e a c h e-
ment». Temos hoje, no 
total, dois ex-vices que 
assumiram o cargo. 
Isto explica o nível polí-
tico que temos no Con-
gresso e no Senado. O 
Brasil está precisando 
de valores, de propos-
tas sólidas, de políti-
cos interagidos com a 
n e c e s s i d a d e  d a 
nação. Não adianta 
ser uma regra ter que 
investir 25% da arreca-
dação na edução, se 
não houver educado-
res bem preparados, 
se não houver melhori-
as na forma de ensino. 
A saúde deste País, 
não é uma obrigação 
do Governo Federal? 
Se começamos por aí, 
o que esperar de tudo? 
Os hospitais do Brasil 
parecem um circo, 
sem higiênie e sem 
material clínico para 
que seu operacional, 
seja realizado com 
sucesso. As reservas 
brasileiras são trata-
das com descaso, por-
que o povo ainda não 
enxergou que elas são 
parte do futuro deste 
país. Aliás, fazer o 
povo brasileiro enxer-
gar direito é difícil. Por-
que é difícil? Porque o 
berço é corrupto. Se 
trocam e se vendem 
por qualquer migalha. 
Jogam a dignidade 
para o ar. Não existem 
princípios. Aí, pergun-
tamos. Que dignida-
de? Se não há objeti-
vo, se não há seguran-
ça, se não há remédio, 
se não há aplicação de 
l e i s .  O u  s e j a ,  o s 
comandantes fazem 
às leis, mais não às 
aplicam como deveri-
am. Mudam a Consti-
tuição e num ato políti-
co partidário, e esque-
cem que ela é  a Carta 
Magna. «Carta Mag-

na», quer dizer Grande 
Carta. Lá está a regên-
cia maior deste País. O 
Brasil, é considerado 
um dos maiores paí-
ses no mundo em cor-
rupção, peculato e pro-
pinas. O Brasil é um 
dos países com os mai-
ores recursos naturais 
do mundo. As melho-
res terras de plantio do 
planeta se encontram 
aqui. Petróleo, Ouro, 
Alumínio, Diamantes, 
tudo temos com fartu-
ra. Mas, infelizmente, 
falta a responsabilida-
de da maioria dos polí-
ticos brasileiros para 
transformar este país 
em um Brasil de prime-
iro mundo. O povo, 
através do voto, é  o 
grande responsável 
por tudo isso, precisa 
escolher melhor seus 
representantes. Para 
isso, o povo tem que 
ter «edução», mas ela 
tem que ser, «Obriga-
tória», não por troca de 
Bolsa Família ou algo 
mais. Escolas públicas 
tem que ter qualidade 
de ensino.

O povo está mudan-
do. Desde que a dita-
dura se foi, não tínha-
mos manifestações 
públicas, cobranças 
políticas, os dois pedi-
dos de Impeachment. 
E as atitudes no Con-
gresso e no Senado, 
começam a mudar. 
Ulisses Guimarães, 
numa frase, definiu 
como se tratar o políti-
c o ,  d i z e n d o :  « O 
POLÍTICO SÓ TEM 
MEDO DO POVO NAS 
RUAS». Nunca o povo 
brasileiro ficou tão liga-
do às atitudes do Con-
gresso, do Senado e 
do Planalto. Já enxer-
ga por ângulos diferen-
ciados as atitudes do  
STF.  Por sinal, ser um 
ministro do STJ, não 

deveria ser indicação 
do Presidente, mas 
sim, por Concurso 
Público, muito mais 
aprimorado do que o 
realizado para a fun-
ção de Juiz. 

Tem vários temas 
que poderiam ser tra-
tados com mais serie-
dade pelo Governo. O 
esporte amador é um 
deles.  Adotar na saú-
de «A Prevenção». A 
prevenção é muito 
mais econômica para 
a nação do que ter que 
tratar da causa. O ter-
mo «causa»,  já diz, 
provocado por algo.  
Construir Hospitais 
Federais por esse Bra-
sil e dotá-los com pro-
fissionais, dando a 
eles, condições de tra-
balho. Como disse, 
anteriormente. Buscar 
a conscientização da 
população que a pre-
venção é o caminho 
correto. Temos que 
copiar outros países 
que são eficazes neste 
princípio. 

Uma medida que 
poderia sim, mudar o 
nível político e cultural 
seria o voto facultativo. 
Um analfabeto não 
poderia se candidatar 
a cargos políticos  Por-
q u e  o  v o t o  é  u m 
endosso das atitudes 
de um ser público.  

Esperamos que as 
dez  med ias  an te -
corrupção sejam apro-
vadas na sua íntegra. 
Para que não tenha-
mos amanhã o dissa-
bor do hoje. 

João Bosco M de Alencar


